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A comunidade bancária 
argentina, embora o pais 
esteja às voltas com pro-
blemas semelhantes aos 
enfrentados pelo, Brasil, 
também tem sua cpta de 
participação no "jumbo" 
de US$ 6,5 bilhões. No pro-
cesso de articulação do em-
préstimo, quando ficou es-
tabelecido que os credores 
privados da divida externa 
deveriam entrar com no-
vos créditos, no equivalen-
te a 11% de seu "exposure" 
no país, os bancos argenti-
nos foram chamados a ade-
rir. Agora, aquelas institui-
ções que, sozinhas ou atra-
vés de operações sindicali-
zadas, concederam crédi-
tos ao Brasil estão nego-
ciando com o Banco Cen-
tral a parcela que lhes cor-
responde no "jumbo". 
Unia delas é o Banco de la 

Nación Argentina, a quem 
cabe US$ 10 milhões no em-
préstimo, segundo infor-
mação apurada ontem por 
este jornal junto aos ban-
cos argentinos que operam 
no País. 

O La Nación contribui 
com a renegociação brasi-
leira desde a chamada fase 
1, que vigorou para 1983 e 
envolveu a montagem do 
primeiro "jumbo", de US$ 
4,4 bilhões. Assim, vê-se na 
curiosa posição de banco 
de um país fortemente en-
dividado que participa da 
rolagem dos débitos do país 
vizinho e, com isso, aumen-
ta seu "exposure", sobre o 
qual tem de lançar agora 
mais 11%. 


